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proposta educativa emancipadora, ao lado da
escola – com todos os limites de um espaço sob
disputa desigual – e da práxis político-educati-
va desenvolvida e controlada pelos próprios
trabalhadores. Essa última dimensão traria a
possibilidade de tranformar a classe-em-si – po-
tencialmente revolucionária – em classe-para-si
– efetivamente revolucionária.

O autor problematiza a relação tempo de
trabalho e tempo de não-trabalho na formação
da omnilateralidade humana. Considera, então,
que a categoria práxis político-educativa, abran-
gendo o momento laboral e o momento das de-
mais atividades formativas sob uma lógica de
classe, constitui-se como o princípio educativo
mais potente. Assim, questiona a transferência
do princípio ontológico do trabalho mecanica-
mente para a educação, como pretende a peda-
gogia centrada no trabalho.

O artigo tem como contribuição destacar os
riscos de submissão do projeto educativo que
se pretende emancipador à lógica estabelecida
pelas relações de produção capitalistas. Con-
tudo, entendo que suas críticas decorrem de
definir o trabalho nas suas condições históricas
atuais. Por outro lado, distanciar a práxis do
trabalho, entendido ontologicamente, poderia
supor que ela não possui nenhum grau de
determinação pela forma de produção material
da vida dos sujeitos. A práxis político-educativa
da classe trabalhadora será totalmente consci-
ente e emancipada? São boas as questões que
surgem da leitura desse trabalho.

Por fim, o livro é um convite ao debate so-
bre a didática da Educação Profissional, socia-
lizando diferentes abordagens, sob o ponto de
vista dos trabalhadores, a respeito dessa moda-
lidade de educação.
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Talvez não seja necessário possuir um conhe-
cimento teórico amplo para perceber a impor-
tância que tem sido atribuída ao corpo na
contemporaneidade. Em programas televisivos,
revistas semanais ou pesquisas científicas,
é possível constatar o papel central desem-
penhado pelo corpo em explicações sobre quem
somos, quem podemos ser (sim, a ‘natureza’
corporal não é mais um limite) e como devemos
administrar nossas vidas.

É justamente sobre essa importância do cor-
po que Francisco Ortega e Rafaela Zorzanelli
dissertam nesse livro. As complexas relações
entre ciência, corpo e saúde consistem no fio
condutor que perpassa e une os quatro capítu-
los da obra. Escrito em linguagem acessível,
mas sem prescindir da profundidade das infor-
mações apresentadas, o livro consiste em refe-
rência fundamental para quem se interessa pela
abordagem das ciências humanas para a com-
preensão do corpo.

No primeiro capítulo, os autores apresentam
um histórico das tecnologias de visualização do
interior do corpo – desde o século XV até os
dias de hoje. O desenvolvimento dessas tec-
nologias está relacionado à crença de que a vi-
são seria um sentido dotado de objetividade, de
modo que, por meio delas, seria supostamente
possível ver o interior do corpo exatamente co-
mo ele é. Os autores chamam esse ideal de obje-
tividade de ‘mito da transparência’. Contudo,
para os autores, o corpo visualizado em seu in-
terior é tudo menos transparente, pois sua com-
plexidade foi acirrada pelos métodos que o
tornaram mais visível. Se, por um lado, as tec-
nologias de visualização possibilitaram obter
inúmeras informações acerca do funcionamento
corporal, por outro, o corpo continua sendo um
mistério, pois muitas destas informações são de
difícil entendimento, e há muitas doenças e es-
tados corporais que a ciência médica não con-
segue compreender.

Graças à crença na objetividade da visão,
essas tecnologias têm desempenhado um papel
central no diagnóstico de doenças e na pro-
dução de verdades científicas sobre o corpo e a
saúde. No entanto, as tecnologias de visualiza-
ção não prescindem do olhar treinado do espe-
cialista, e este olhar sempre envolve uma inter-
pretação, a qual nunca é neutra, mas assentada
em determinados pressupostos. Por exemplo,
as imagens obtidas por neuroimageamento –
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e/ou manter ideais corporais e de saúde é visto
como fraqueza de vontade.

O gerenciamento de riscos vem assumindo
grande importância. ‘Saúde’ não é mais sinôni-
mo de ausência de doenças, mas potencialização
de estados saudáveis e prevenção de possíveis
problemas, através da realização de exames, tra-
tamentos preventivos, dentre outros recursos.
Os conhecimentos da genética, por exemplo,
possibilitam averiguar a probabilidade de de-
senvolvimento de determinadas doenças para,
assim, controlá-las. Portanto, a biologia não é
mais destino, pois é possível agir sobre o corpo
no presente para evitar problemas futuros.

As explicações etiológicas atuais são basea-
das unicamente no corpo, como se uma doença
tivesse apenas causas orgânicas. O cérebro é um
órgão que vem recebendo destaque nessas ex-
plicações, e é sobre este destaque que os autores
falam no terceiro capítulo. Os seguintes fatores
podem explicar o atual prestígio do cérebro:
a ascensão de explicações neurocientíficas
para perturbações comportamentais e mentais;
o desenvolvimento de neuroimagens e seu po-
der de persuasão perante o público; e a exten-
são das preocupações das neurociências aos
comportamentos morais e sociais.

É nesse contexto que emerge o chamado
‘sujeito cerebral’ – uma nova figura antropoló-
gica que se refere a discursos, práticas, formas
de pensar sobre si e o outro que partem do pres-
suposto de que o cérebro é o único órgão ne-
cessário para definir o que alguém é. Em outras
palavras, é como se o indivíduo fosse o seu
próprio cérebro, havendo uma equalização en-
tre a condição de ter um cérebro e ser alguém.
Cada vez mais o ser humano vem sendo de-
finido pela ‘cerebridade’, conforme expressão
dos próprios autores. O trocadilho com ‘celebri-
dade’ parece ter sido intencional, pois o des-
taque que o cérebro vem recebendo, tanto nas
neurociências quanto na cultura popular, real-
mente tem transformado este órgão em uma
celebridade.

O sujeito cerebral não se constitui como
uma entidade autônoma, que teria vida pró-
pria e exerceria efeitos sobre as coisas. O con-
ceito se refere a discursos, formas de pensar,
manifestações práticas e teóricas que pres-
supõem uma visão específica sobre o ser hu-
mano, baseada estritamente no cérebro. Essa
visão está presente, por exemplo, em debates

amplamente difundidas nos meios de comuni-
cação – não consistem em fotografias de cére-
bros reais, mas na reconstituição de parâmetros
estatísticos e matemáticos.

Os autores não deixam de reconhecer os
avanços proporcionados pelas tecnologias de
visualização para o diagnóstico e tratamento de
problemas de saúde, de modo que elas não são,
de forma alguma, dispensáveis. No entanto, Or-
tega e Zorzanelli criticam a abordagem estrita-
mente visual do corpo, em detrimento da com-
preensão de aspectos subjetivos – que também
estão relacionados a doenças, mas não podem
ser visualizados por nenhuma tecnologia.

O segundo capítulo inicia com uma reflexão
sobre uma mudança fundamental ocorrida na
forma de compreender a subjetividade: a ideia
de um sujeito habitado por um profundo es-
paço interior, no qual se encontrariam as expli-
cações para as características individuais, vem
dando lugar a uma concepção de subjetividade
compreendida em termos corporais e biomédi-
cos, a partir dos quais são explicados nossos
comportamentos, nosso caráter, dentre outras
características.

O corpo não esconde mais uma identidade
interior: ele é a própria identidade. Cada vez
mais os indivíduos têm criado suas identidades
sociais a partir de critérios baseados no corpo e
na saúde, a tal ponto que até mesmo a cidada-
nia se tornou ‘biológica’, conforme expressão
dos próprios autores: indivíduos que compar-
tilhem determinadas condições corporais se
reúnem para reivindicar tratamentos médicos,
acesso a medicamentos e outros serviços. Essa
centralidade do corpo na construção da identi-
dade explica por que ele tem sido alvo de cons-
tantes intervenções, tanto em sua superfície
(através de cirurgias plásticas, dietas, exercí-
cios, tatuagens, dentre outras práticas) quanto
em seu interior (que é visualizado em busca de
tratamentos médicos).

Termos biomédicos têm sido amplamente
difundidos pelos meios de comunicação, in-
tegrando-se ao vocabulário popular e sendo
utilizados na forma como os indivíduos com-
preendem e descrevem a si mesmos. A avaliação
moral de um indivíduo também se dá a partir
dos cuidados que ele toma (ou não) com o cor-
po e a saúde, de modo que fumantes, obesos,
sedentários, dentre outros ‘desviantes’, se tor-
nam objeto de críticas: o fracasso em atingir
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sobre morte cerebral; em concepções acerca
de comportamentos, doenças e experiências; e
no surgimento de novas áreas do saber, situadas
na convergência entre as ciências humanas e
as neurociências, como a neuroeducação e a
neuropsicanálise.

Em linhas gerais, a neuroeducação parte
do princípio de que a aprendizagem pode ser
aprimorada pelo conhecimento de suas bases
neurobiológicas. Uma conclusão problemática
que se pode inferir dessa premissa é a de que
o cérebro seria o único elemento em jogo nos
processos de aprendizagem. Já a neuropsica-
nálise visa à reconciliação entre perspectivas
psicanalíticas e neurológicas, buscando obter
fundamentação científica para o conhecimento
psicanalítico.

Para os autores, não se pode simplesmente
descartar o conhecimento neurocientífico na com-
preensão do ser humano. As neurociências trou-
xeram, por exemplo, contribuições relevantes
para o aprimoramento da aprendizagem de pes-
soas portadoras de necessidades especiais. O que
os autores criticam é a redução do ser humano
ao cérebro, visto que há outros fatores envolvi-
dos em nossa constituição enquanto sujeitos.

O capítulo quatro tem como foco as cha-
madas síndromes funcionais – classificação de-
scritiva que se refere a um conjunto de sinto-
mas corporais que não possuem causas orgâni-
cas. Uma vez que essas síndromes não podem
ser diagnosticadas objetivamente, elas ocupam
um status marginal, como se fossem menos im-
portantes ou legítimas por não apresentarem
localização precisa no corpo, passível de ser vi-
sualizada por tecnologias médicas. Convém
lembrar que essa ‘ilegitimidade’ deve ser com-
preendida em relação a determinados parâme-
tros, segundo os quais uma doença ‘verdadeira’
deve possuir explicações biológicas e ser ates-
tável por exames, enquadrando-se em diagnós-
ticos ‘objetivos’. Contudo, o fato de uma doença
não possuir fundamento biológico não signifi-
ca que ela não exista, pois pode ser causada por
fatores psicológicos e socioculturais.

Graças a essa valorização do conhecimento
médico, têm surgido grupos de portadores de
determinadas patologias que ‘lutam’ em prol
de explicações biológicas para suas doenças, de
modo que elas sejam consideradas ‘reais’. Uma
das formas de atuação desses grupos é a arre-
cadação de recursos para financiamento de pes-

quisas científicas, que descubram as ‘verdadei-
ras’ causas (isto é, causas biológicas) de suas
patologias. As tecnologias informacionais de-
sempenham um papel importante nesse tipo
de ativismo, pois possibilitam a aproximação
de indivíduos localizados em contextos distin-
tos e o acesso a informações médicas.

Em suma, o livro permite a elaboração de
questionamentos sobre a importância que tem
sido atribuída ao corpo e à ciência médica.
Utilizando argumentação consistente, os au-
tores demonstram os limites de uma compreen-
são estritamente biológica dos fenômenos que
envolvem o corpo humano. Ora, se o corpo
não responde a certas perguntas que a ciência
lhe faz, talvez as perguntas a serem feitas se-
jam outras, envolvendo outros fatores que não
os biológicos.




